+ QUARTA FEIRA 19 DE SETEMBRO. E ANHO DE 1855. 


18500 réis — PROVINCIAS , trimestre (franco) 19900 réis — 
NULAS , por linha , 
20 reis. — Os sxits. 


o com 0 programma 

ão e nos Caldeireiro n.º” 18 e 19 

PORTO 49 DE SETEMBRO. Deve-o a Deos a seus Augústos Paes ea | hoje encetamos com padrão duradouro, e | gar todos os esforços para lovar ávanto 
A nação lhe deverá os felizes re-| Não. com demonstraç de eplemera du- |a creação do nosso Instituto, para que esta 

E ração. cidade e as outras que seguirem seu exem- 


sulta s de ta inentes atida ! 
was sultados de tão eminentes qualidade Resolveu-se portanto, Senhores, so- | plo. venham a produzir desses homens 


DE SETEMBRO DE 1850 O Commercio do Porto saudou o | bro proposta de-seu membro u sur. duar= | que tom elevado a Gram-Bretanha ao grau 


novo Rei como cumpria à classe que | do Mozer instituir e neste augusto dia inau- de prosperidade e de poder, Que a tor- 

O) pus em que S. M. F.o Sur. mais ayulta nesta cidade. Reunido na | gurar um Monte Pio Commercial, onde se | nam o alvo da inveja e do ciume de qua- 
n Pd casa da Associação Commercial ouviu e um arrimo para aqui les que aliás | si todas as nações, já que a Divina Pro- 
pi D. na v shbinao throno de do digno presidente desta “corporação poderiam vira ser victimas innocentes dos | videncia nos oulhorga um Soberano, em 
s Avós ficou registado nos annaes É aq 


A o Ê azares da fortuna — uma Caixa de Soccor-| cujas virtudes , sabedoria e amor da pa- 
| Porto como um dia memoravel que respeitavel o discurso que hoje pu=| vos para aquelles que por sua má estrella, | ria pomos a mais bem fundada esperança 
-de ser recordado nas epochas do 


blicamos. Esse discurso diz tudo : ex-| o infortanio perseguir — o finalmente se os de ver despontar o dia peréurs 
: 2 ã rime os nobres sentimentos da classe | nossos esforços e meios a tanto poderem | tros, em que governos ilustrados á frente 
aa E será recordado não pelos RE do Porto, é reverenciando chegar, um IÍnstuto Commercial, onde a | do verdadeiro progresso farão surgir radi- 
slejos ofliciaes, porque esses nem : É 1 N E — | troco de sacrifícios compativeis com as pos- | antes do seio da nossa belle patria seus 
empre significam a expontaniedade o Rei depositando a seus pes um tes- 
e gi x 
blica, nem muitas vezes chegam a 


ses do todos que pertencem á nobre pro- | tesouros ora latentes. 
pmprehendel-a ; mas sim por que to- 


temunho denunca desmentida lealdade | fissão Commercial, se cricm cidadãos, que Tenho assas abusado da vossa bonda- 
para com o soberano, ilustra aquelles | por sua i o e conhecimentos theo-| de e do coração vos agradeço a yossa bo- 


: a sentimentos. E' uma peça pela qual da-| ricos f resta, primeira das clas- | nigna attenç ás s loscas mas de 
oo habitantes do, Horto goma, um mos o parabem ao El ua E Mas- | ses productoras das sociedades modernas, | certo que sinceras dês e termina- 
omem só, se ergueram para saudar de | É ell Pa 4 Pr: DR enrod si | como ella mereco ser honrada e conside- | rei pedindo-vos que aceiteis os meus vi- 
oração o novo Rei. | sarellos, e à Praça; e que teprocusi= | raga, vos agradecimentos pelt honra que lizes- 


“E sabe-se bem porque se dera es- mos com satisfacção, porque ella tem Que poderia eu dizer-vos, Senhores, | tes , min! 

fenomeno na historia politica do de honrar as paginas da historia do | das duas primeiras mencionadas islituiç sociação Commercial abril antando com vos- 
] = | Commercio Portuense. Eis o discurso =| que o vosso conhecimento das sa concurrencia esta reunião. 

pio. Alcança-se bem 0 pe nina que em outros paizes se hão Os snrs. Secretarios vão ler os Estu- 

ilhar á luz do regozijo desde a humil- a publica moral tntos das Instituições que neste dia inau- 


ção das instituiçõ 


se- 


fronteira do pobre até à soberba fa- Perouvro minhas senhoras e snrs. que | guro de vidas e caixas e conomicas, não tenha | guramos e convido para depois os firma- 
ê me congratule comvosco por ser chegado o | demonstrado à vossa Ulustrada considera- | rem com suas assignatur; aquelles senho- 
ada do rico. E porque onovo reinado gratul b hegad ! lo á Iustrad l t quelles sent 
: rã = | faustissimo dia no qual o Primogenito da | ção? res que em conformidadedo capitulo 2.º farti- 
levanta sobre o aniquilamento dos 1 Mari E | 


ico SS E era Excelsa Rainha a Senhora D a Segun Nesta cidade, tão emprehendedora, tão | go 5.ºestão no caso dojse constituirem instal- 
incoros politicos: é porque se deu lre- |, o do Preclaro Principe, El-Roi D. Fer- charitaliva e tão philamtropica, apenas | ladores. 
bas a esse pelejar de ideas desencon- | nando 2.º, a esta hora já empanha o see- | começa a generalisar-se este util sysjema Antes porem disso, Senhores, com a 
das, de aspirações ardentes, e de | ptro o cingo a coroa — o din no qual co- | de assegurar um futuro menos contigento em Deos Todo Poderoso que ha- 
pntinuas e palpitantes ambições; é | meça o ada EA sur. EA Pedro ua para adusilos que nos são eae a ar por ong H e prosperos aos 
quem o Deos de Alonso enriques ha-de | troco de um pequen sino sacriicio os ja prec O: issima vida do nosso augusto e 
Eus, Codise ça ia o irao abençoar ; este dia em fim no qual a na- | nossos gozos no prezento, e é com o|magnanimo Rei, osnr D. Pepro 5.º, de- 
à faz antever uma epocha de 1iUS- | çãy Portugueza presta o sou juramento de | maior jubilo que vos digo que tenho a | salloguemos o peito do enthusiasmo que 
da liberdade e de feliz desenvolyi- | fidelidade, tão franco, e tao leal, como | mais viva esperança de ver correrem a |O assoberba e Drademos todos a uma voz: 
ento para as classes laboriosas per- | convem a Portuguezes sempre ficis á Patria, | prestar seu apoio a tão nteis ereações, Os VIVA EL-RELO SNR. D. PEDRO V. 
das e sacrificadas nas lutas civis: é ao sen rei constitucional. ; membros todos da grando familia com- Porto 16 de Septembro de 1855, 
norque um reinado pacifico e libe- Começa hoje a reger os destinos desta | mercial, abrindo assim um exemplo ás ou- Banão ne MASSARELLOS, 

q d 7 Gt Pp feli heroira Nação um Príncipe que sobe ao | tras cla que ha-de ser não -só arden- Presidente. 
| fará despontar dessas Íelizes Se- | prono de seus maiores coberto de ben- | temente imitado mas até excedido, pois 
entes do melhoramento publico, que ções de seu povo, porque nelle acata | quo ja posso annunciar-vos que se acham 
acham lançadas, o adiantamento da | todas as virtudes que constituem um Prin- | inscriptos trinta o tres doações Algas da 
dustria, o em randecimento do com- | cipe perfeito, o que para nós seriam pe Sacoros na importancia de um conto e du- deseo REC 
RA Ea = | nhor bastante de que o Senhor D. Pedro |zentos e dez mil e quatro centos reis so que M o Rego nte pronunciou 
ercio, e o aperfeiçoamento da agri-| (E qa sentura de seus povos , | (2108400) A na sessão extraordinaria das Côrtes 
hltura, e com elles a prosperidade | quando não. tivessentos outros igualmento | Isto Senhores, me faz autevor um|no dia da solemne inauguração do 
cional: é porque o paiz comecou | seguros quaes são ser Elle o Neto Augusto | futuro do, prosperidade. para esta beneli- | reinado de S. M. ElRei o sur: D. 
“sentir orgulho pelo seu novo Rei eis | do Grande Principe que legou ca nós os | ca institui "ve convecer-nos de | paro V 
viu a educação esmerada que | Portuenses, seu Magnanimo coração e ser) quanto está no coração dos doadores, pro-| j 


“| Digno filho de El-Rei o Senhor D Fernando | fandamente gravado, o respeitoso amor pelo | peavos PARE “INO E SENHORES 
febera o talento natural, e a cor 2.06 da Senhora D. Maria 2.º em quem nós | augusto Soberano , que de hoje em dian- | SA a DO OR TUGURZA: 


——— mec 


Em seguida publicamos o discur- 


ra, «com, que Deos o dotara em com o mundo inteiro admiramos e reve-| to nos ba-de reger para ventura da Nação j ; 
o verdes annos: é porque o con-| renciamos o mais perfeito: conjuncto das | Portuguera. Cmeçou o esperançoso dia dr selomne 


sustica aos bons | inauguração do Reinado de mou sobre to- 


neto: de todas “estas circunstancias | celestiaes. virtudes que podem dar realce |. Senhoves— fazendo v a ugura PE gd a 
pma uma convicção arreigada, es-|º Rruho á Magestade, e afiier da pao princípios , sfinga Si certo ppvençidas que] a Ad e Presado Filho o Se- 
be inti e da Mai um ente quasi divino sobre a | para ser um perfeito commercian e, é nã DirFe dim 4 
Egléco mia. crénça, itinio ls aus O | erra. Admiramos esse Augusto suecessor | só essencial que este professa e pratique Cumpro cheio de jubilo o dever do apre- 
pr. D. Pedro V é uma fagueira espe- e tão grandes R iorque acatamos em | os mais solidas principios de moral reli- sentar o Augusto Principe no' seio da Re- 
F aba : pa ção Nacional, para que perante E 
ança para Portugal, cançado de tan= | sua Augusta Pessoa nobres virtudes e vasto | ginsa e |, mas que a par disso, pos- | presentação Nacional, para que peran ca 
s dissenções intestinas e ambicio- | saber que estranhos ainda ha pouco reco- | sum uma massa de instrueção lheorica e de la Preste O iai pp di ur e 
ando só o collocar-se+a par das na- | nheceram o admiraram e eu ao em comheduvinios practicos , muito mais rute a o Epp ea 
C a “| Deus a mais intima esperança de que o | da talvez do quo é mister para outra qual- | das Minhas Mi »posito sagra: a 
ag RE ne PER penta Ee Pi amor ha de Tu pelo TR mais | quer classe E A geographia em to- Lei E Gata a a dia e D 
m distinguido na civi isação europea. | eofundamente. radicado em nossos peitos, das as suas relações deve ser-lhe familiar, dignos Pares do Reino e Senhores De- 
* Deos salve o Rei que debaixo de : ando o que hoje é uma lisongeira pers- | porque lhe importa muito saber não só on- | putados da Nação Portugueza : : 
ici a i 1 i ER ue: ) à | Desei I osado € o) a não 
ão bons auspícios toma ó scepiro cons- | peetiva se tornar na mais vonturosa reati- | de existe o ponto do globo, para onde di- | pa hei 0 Porn noi Elba ta ã 
ucional da monarchia portugueza | dade. O Commercio, a Industria, e as |rigo o seu espirito empreende Jor, mas | podia escusar-me,  embort o Gonsiderasse 
- Nã basl só for de | Artes esperam “dum Roi sabio o-impulso | quaes os perigos marítimos que tem de en- | superior ás minhas forças ; Tomei-o logo 
Ão mania am MEP ABIDEADO | pg direcção que os ba-de tornar dignos | contrar na distancia, que separa um de | depois do golpe [unestissimo com que a 
jomens livres que nos mantenha & | de marcharem a par com 6 Commercio e | outro ponto; quaos os productos que pó- | Divina Providencia foi servida fevir-me no 
valeza constitucional, E'-nos preciza | a Industria dessas nações, cuja grandeza | de fornecer este; 6 quacs aquelles de que | mais intimo da minha alma ; porém sen- 
coragem da mocidade, a boa fé da | crovu o sustenta em seu progressivo de-] o outro care Não pode ser estranho á | ti-mé Cuca Siro io e incas 
irtude e o alcance da inteligencia para | senvolvimento a solicitude de seus gover- | historia dos trez reinos“da natureza ; e de-| Per par o bem e prosperidade do Paiz a 
jar-nos pela estrada amena da ci- | Nos em os promover , guiar, é bem diri- | vo estudar o uid a a mundo , para | me qo de e pan A AIRE 
Es gi S0€] % erci 7 itic: ira xarei de considerar íminha querida ã 
pos ir A Associação Commercial do Porto, | ser um bom calculador político e tirar o de nha da Pi 
ilisação, que para fundamentar-se 1 qual com ufania tenho a honra de pre- partido possivel da sum prevenção dos acon- Satisfiz a esta obrigação no intuito de 
em exige por alicerces a liberdade | sidir pela sesta vez, que seus votos me tecimentos ou precaver-se contra aqueles | roger O Reino segundo os ea 
tom ordem, a igualdade na justiça | conferiram, tão apre lead ng x ia que podem puts em suus relações a e lead nar eo Rr E 
i 1 à mais intima convicção de que nada pode-) mercines para a tempo se prevenir contra | nie I e EE | e 
| dai Botao, broa; Nf ria melhor symbolisar a indole de senti- | suas consequencias. E” incontestavel que | mentar à prosperidade nacional, MR 
lho, o | “mentos que animam as classes que elle | 0 ensino commeri que se poite receber | os laços de amor e benevolenícia E os 
O snr. D. Pedro 5.º tem a cora- representa do quea ereação de instilt ições | nos dous Estabelecimentos publicos que | cidadãos uns com outros, da elles to- 
gem da mocidade, a boa fé da vir-| ge incontestavel utilidade publica que | Lemos, aqui e na capital, é diicientemente | dos e O chefe do De nouilarios o 
fude, e o alcance da inteligencia. | marcassem o começo desta epocha que! o incompletos; e por isso dovemos empro- tos attribuições Eu ficár : 


2 


Não ousarei assegurar que live a for- 
tuna de conseguir o objecto do meu fer= 
voroso empenho; e ainda não é tempo de 
appellar para o juizo dos homens = esse 
severo tribunal, que um dia promunciará 


“a sua irrevogavel sentença pela voz da his- 


toria. . 

Mas o que posso declarar, & face dos 
Representantes d'esta ilustre Nação, 6 que 
jamais perdi de vista o que reputeio pri 


meiro de meus deveres : fazer amar o sys- 
tema Representativo que nos rege; man 


ter os direitos e as garantias dos cidadãos 
portuguezes ; apagaraté os ultimos vestígios 
de nossas passadas dissenções ; e porseste 
meio conservar sempre viçosas us esperan- 
cas de um reinado feliz, caro ao povo por- 
luguez , e durante o qual se consolidem 
as nossas instituições livres; — se arreigue 
profundamente a confiança na sua duração 
o no caracter leal e generoso do novo mo- 
narcha. 

Da indole com que a Divina Providen- 
cia dotou esto Principe, e dos esforços 
empregados por Sua Augusta Mãe, des 
dusa Memoria, e por mim devo esper 
que o SENHOR DOM PEDRO QUINTO m 
recerá sempre o amor e o respeito dos 
seus subditos; que Sua Magestude será o 
primeiro mantenedor dos seus foros e li- 
berdades ; que dentro da esphera das suas 
prerogativas: consitucionaes concorrerá po- 
derosamente para, sustentar os direitos da 
Nação, a sua gloria e dignidade, promo- 
vendo o maior desenvolvimento da riqueza 
e fortuna publica, de que essencialmente 
depende o esplendor do Throno. 

Taes são os meus votos, as minhas 

ardentes esperanças : para realis ha de 
ncialmente concorrer o superior bom 
seuso, a illustração e o patriotismo dos 
corpos co-legisladores, que limanho docu- 
mento teem dido de sadedoria e pruden- 
ela; ha de concorrer o caracter circums- 
pecto e humano do heroico povo portu- 
guez, docil e inteligente, e mais que ne- 
nhum outro aceessivel a sentimentos no- 
bres e generosos; — e sobre tudo o favor 
do Cén, 
Depondo hoje as funcções publicas, e 
entrando na vida particular, não Posso de 
xar de fazer patentes as minhas since 
expressões de gralidão e allecto aos Re 
presentantes da > na- 
ras do Parlamento, pelo muito que fizeram 
a favor da mesma Nas pelos inulte- 
raveis testemunhos d sideração que 
d'ulles sempre receb); Í )narios 
de todas as ordens do Estado; — aos que 
compõe as diversas jerarchias delle ; js 
cidadãos de todas as classes e condições , 
que me deram constantes provas de Dene- 
volo e respeitoso acatamento, que jómais 
esquecerei, 

Deus prospere o reinado do SENHOR 
DOM PEDRO QUINTO, o a Nobre Na 
Porlugueza. 


———— semeia 
BOLETIM SANITARIO. 


O estano sanilario da ci lade cada vez 
se vai tornando mais salisfactorio, — em 
alguns dias felizmente já não se tem de- 
elurado um só caso de cholera, e se as- 
sim continuar cedo veremos esta eidado 
restituida ao seu estado normal. O medo 
desappareceu, porque ninguem já falla nes 
ta moleslia. 

Nos nove dias que decorreram. desde 
9 até 17 do corrente, o movimento no 
Hospital dos cholericos nas Aguas-Ferreas 
foi o seguinte: 

Entraram 34, dos quaes 21 homens 
e 43 mulheros, 

Subiram 19 — 7. homens e 42º mu- 
lheres, Destos foi 1 para o hospital da 
convalescença. 

Falleceram 14 — 9 homens e 5 mu- 
lheres. N 

Ficaram existindo no dia 17, — 27 cho- 
lericos, sendo 13 homens é 14 iulheres. 


matam 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diariodo Governo de 13, Lhe 15 
publica os seguintes actos ofliciaes; — De- 
creto de 24 de Maio, nomeando o. briga- 
deiro graduado Antonio Cezar de Vascon- 
cellos Corréa, governador geral do estado 
da India. 

= Dito de 24 de Julho ordenando que 
o alferos da guarnição da, provincia de 
Moçambique, Bento da França Pinto de 
Oliveira, passe a servir ás ordens do go- 
vernadur geral do estado da India, 


— Dito da mesma data, despachando 
ajudante "ordens do mesmo governador 
geral, o alleres do exercito de Portugal, 
D. Jorgo Augusto de Mello. ' 

— Dito de 7 de Julho, nomeando o 
capitão graduado do batultao de caçadores 
n. 5, Agostinho José Ferreira Brito para 
servir em coramissão o lugur do Chefe da 
Repartição «vilitar da Secretaria do gover- 
no geral do Estado da India, 

— Dito de 6 de Setembro, transferindo 
o major do exercito de Portugal, Cons- 
tanino Lopes d'Azevedo e Cunha, do com- 
mando do batalhao.de manteria de Loanda 
para o governo da pri e cidudo de Da- 
não, devendo por emquanto desempenhar 
no Estado da India as co missões de ser- 
viço, que lhe forem designadas pelo res- 
pectivo governador geral, 

— Dito de 6 de setembro nomeando 
para cemmandante do corpo da guarda mu- 
uicipal de Nova G0a, o uwajor graduado de 
cavalaria do exercito de Portugal, Romão 
usé de Sousa. 

-— Dito de 7 de Setembro, ereando mais 
um officio de Escrivão e Tabelião do juizo 
de direito da comi de Benguella. 


No mez d'Agosto ultimo rendeu a A | 
fundega grande de Lisboa reis 18o:7806 190 
eu igual mez do anno passado Linha ren- 
dido 218:1035856 reis, havendo uma dif- 
lerença contra Agosto do corrente anno de 
32:3288360, 

Allandega municipulde Lisboa ren- 
deu naquele mez 6):2499257 — é em a- 
gosto de 1854 linha rendido 74:8048297. 
Houve portanto um rendimento de menus 
9:06] 958 ruis, 
A sita da alfandega do Porto no 
mez d'Agosto foi de rs. 112:3963296 e em 
igual mez do anno ultimo Unha sido de 
145:6225572, havendo uma diferença contra 


eu 


agosto deste unno de 33:22032/6 reis. 
As proveniencias daquela receita de 


12:5)632906 reis foram us seguintes: 
Direitos sobre a importação de mer- 
cadorius estrangeiras 84:425j950 — ditas 
sobre a exportação do vinho, 5.9)0834 — 
sobre o consumo do vinho, no Porto 
2:978ATTO, em Villa Nova de Guia, 376160 
=—sobre a exportação de varios artigos ta- 
cionaos 2:2453089-— Imposto para us br; 
da burra do Douco [:1218200 — dito para 
às ditas da Praça do Commercio (metade) 
0258/95 — Imposto especial de 500 reis em 


-Cuda pipa de vinho S698430 — direitos do 


porto, tonelagem nacional 6243450, tone- 


lagem estrangeira 5225100 — direitos de) 
muposto do cercaes 2JU35L0 — cinco por 


evito addiciondes Jo/p/59 — Imposto do | 
pescado 654:655 — Imposto para a amor- 
lisação dus notas do Banco de Lisboa 
AU reis, 


confirmou o ministerio actial, 
aumaristas Os Gon 


Ss. 
Foram nomeados seus 
des de Penafivl e Linhares, que já o eram 
de 5. Mo Regente, e novos 0 Marquez 
de Ficalho e conde da Ponte, 

Ajuduntes de campo os snrs 


M 


Duque 
da Terceira, José du: Loureiro, Pina 
Freire, é José Feliciano da Silva Costa. 
Hot agraciado com o titulo de mar- 
quez de Palmela o irmão do duque do 
imesmo titulo, sendo nomeado tambem 
capitão dus guardas, 

O respeitavol negociunte desta cidade 
o snr. conselheiro Antonio José de Castro 
Silva foi agraciado com q titulo de vis- 
conde de Val de Piedade. 


Infelizmente realisou-se aquilo que te- 
miamos que suceedesse: us festejos feitos 
pela Camara ficaram muito aquem de tudo 
quanto se tem visto no Porto. E” diflicil, 
senão impossivel, satisfazer a todus—mas 
a Camara não contenton ninguem. 
Quizeramos, dar uma circumstaneiada 
descripção das festas, porem como no nos- 
so ultimo numero dissemos pouco mais ou 
menos do que constavam, quem as não pre- 
senceou fará dellas melhor idea, deixando 
uós de entrar em detalhes e apreciações. 
Ontem á noute houve fogo d'arlifício 
na rua dos Clerigos, Stº António e Praça 
de D. Pedro, O fogo nada tinha de no- 
layel, e em nada se dillerençava do que 
por muitas vezes se tem visto nas festas 
de S. João e S. Pedro — houve sim a 
final uma profusão de foguctes de cores. 
O local para este fogo foi muito mal es- 
colhido, porque uma rua não é lugar pro- 
prio para dar fogo d'artificio, tanto mais 
que não era permítlido a ninguom a en- 
trada no Praça de D. Pedro, por isso dif- 


ficilmente se podia transitar, e admira como 
não acontecesse algum desastre. 

As alluminações particulares durante os. 
tres dius forum quasi germes e como ha) 
muito tempo não havia lembrança nesta 
cidade: isto prova o quanto os portuenses 
esperam do joven monarcha,  Nolou-se 
mito que 0 Ueatro não estivesse Wlumi- 
nado exteriormente, € não Uivesse v menor 
adorno, 0 que é mais uma falta da admi- 
mIStração, * Mio se d que gostamos de 
surar, mas vendo cousas iss COr- 
, MO podemos liar silenciosos. 


Vimos o retracto de S. M. El-Rei que 

a camara mandou vir de Lisboa. Eua 
copia de um retracto feito em Londres, 
por Winterhalter, executada por mr, To- 
uy de Vergue. Nao nos satisfez agrada- 
velmente esta pintura porque não lhe en- 
contramos nem correcção de desenho, nem 
elleito de colorido. O releaçto não pousa 
bem, pareçe não estar em equilibrio — o 
corpo e demasiadamente comprido e os bra- 
cos muito curtos em proporção do corpo. 
A tarda está pintada de maneira que não 
subemos se é de cor azul ou preta: a cor- 
una verimelha de uma cor suja produz 
mau elleitore o pano verde da meza que 
lorma o primeiro plano, não lem valor 
nenhum qa cor sobre q resto do quadro, 
Em sumina a pintura está abaixo. do 
medivere para ser ubrade um artista como 
ue. Tong de V ergue, 
O vetracto di A. o Duquedo Porto 
é uma obra no mesmo genero — 0 colorido 
da cabeça é lalso e o todo do re 
nhado, notando-se sobretado um braço alei- 
judo com uma mão mal pintada e desloca- 
dado braço. 

São mais duas pinturas de ponco me- 
recimento que a Cautara adquiriu. No seu 
salão hacsim uma excellente obrif de tm 
artista inglez, que é o retracto de 8. M, 
a Rainha D. Maria tl, que Devs tenha em 
gloria, e os demais retractos são fracos — 
o do rei Carlos Alberto, quo seu filho o 
rei actual ollereceu á cidade do. Porto, é 
incorrecto. no desenho e lem mau colori- 
do — Os do snr. D. Pedro IV e D. Joao 
Vl são pinturas que fuzem recordar a gu- 
levia dos Demfeiores da Misericurdia. 

Nestas ultimas tres montes destinadas 
para as festas da acelamação de SM, El- 
D. Pedro V tivemos o gosto de 
nadas" a gaz algumas das ruas da 
cidade, ussim como dous. distitos de gran- 
des dimensões, Foram admirados por (o- 
dos, e geralmente agradaram ; os dus dis- 
ticos Uoham para cima de 5,000 luzes, 
cuda uma das quaes era de 5 pol Ê 

O comprimento de cada dislico era de 
100 palmos, e a altura de 45; as letras 
VIVA D. PEDRO V e 16 DE SETENBRO 
1855 linhbam 5 palmos de altura, + 

Ambos os letreiros foram iluminados 
de repente, e fornecidos com gaz para 4 
horas em cada noute, + 

Sabemos com prazer que se tem dado 
numerosas ordens para a inlrodueção do 
gaz nas lojas e casas particulares, o es- 
tamos convencidos que dentro de mui pou- 
co tempo será geralmente adoplada esta 
iluminação propria d'um seculo de progres- 
so, ficando Daunida por uma vez a lossil 
purgueira, 


ver 


O Snn. Conde da Ferreira querendo 
acompanhar a Ex. Camara nas demons- 
trações de regosijo pela Isustosa  acela- 
mação do sur. D. Pedro 5.º, em quan- 
to a mesma Ex. Camara se lembrou de 
contribuir para a dotação do azilo dus Ra- 
parigas abandonadas, oflereceu go sr. 
conselheiro José Lourenço Pinto uma ins- 
eripção de 1:0098000 rs. para fundo do 
mesmo estabelecimento. 


Ex uma carta do Pinhão diz-se-nos: que 
asnovidade devo ser muito menos que a pas- 
sada, e que ainda so faria algum tonel de 
vinho que livesse geilo se o calor conti- 
nuasse até á colheita, com tanto que nes- 
sa occasião houvesse uma rigorosa escolha. 

Outra carta da Regoa diz: que a no- 
vidade é escassissima, verdo “e podre, e lal- 
vez a mais ordinaria que tem apparecido 
nos nossos dias, 

Os individuos duthores destas cartas 
são pessoas de reconhecida probidade, com- 
tudo entendemos que só depois da vendi- 
ma é que melhor se poderá julgar ácerça 
da qualidade da actual vendima, 


No dia 15 do corrente havia de 


tir do Havre com destino a esta cidad) 
patacho — Edalina. 


par 
q 


Acma-se em Lisbon o engenheiro ; 
glez sir Jolim Rennie, que ha miezes a 
a esta cidade examinar a nossa barra Na 
se que elle agora vem de Inglaterra 


x 4 Pra pa 
tratar da construcção do caminho de a 
de Coimbra so Porto. 1) 
O presidente e vereadores da Coma 


municipal de Lisboa tiveram ordem do po 
verno para se apresentarem ta fosta da 
inauguração do novo reinado com q Vou 
tuario antigo, podendo tambem Usal-o E 
funcções publicas mais solemnes. Do 
uni lorme servirá para ontras quaesquer fes. 
tividades, em que a camara COMparecer, 


O contracto do tabaco offerecen e á 
entregou ao governo a quantia de 4:00) 
reis em metal para ser distribuida em es. 
molas pelos pobres do concelho de Lisboy 
no dia da inauguração do reinado de 6, 
M. o sne. D. Pedro V. Diz-se tambem 
que elle deu um perdão geral a todosos 
que se achavam presos por contrabando og 
quaesquer outros crimes do contracto, |' 
uma acção meritoria , e digna de Jouvor 
mas que em nada atenua às vexames que 
o contracto tem praticado, nem fão polico 
justifica o tabaco-podre e de pessima qui 
lidude, que está fornecendo ao publico 


Le-se no Jornal do Commercio: 

A SUBSCRIPÇÃO DOS NEGOCIANTES —(p: 
njo se verá no logar competente a quantia 
até hoje subscripta pelos negociantes dest 
praça, para solemnisar a acelanação dh 
el-rei o snr. D. Pedro 5.º monta a 5:095g000 
rs. desta quantia applicaram os subseriplo- 
res 4:0008000 para a fundação do asylo- 
modelo de infância desvalida , no Campo 
Grande. A subscripção continúa, e a sm 
upplicação será toda beneficente. 

Damos os parabens nos negociantes 
subscriptores pelo seu feliz pensamento, 
Dar a mão aos que entram desvalidos no 
mundo, salvar da imiseria, é do crime lal- 
vez os infelizes desfavorecidos da fortuna, 
quando apenas sábem balbuciar ds nomes 
de pac e de mãe, é um acto sublime de 
caridade, 

A inseripção collocada no frantespício 
da casa do asylo do Campo Grande, com- 
memorando este neto cariloso, será um 
bella padrão de gloria para o praça do 
commereio de Lisboa. 


Le-se na Revolução de Setembro: 

Hoje entron no Tejo a nau a vapor 
Sanspareille, de 71 peças, que se de: 
na á Crimea, e vem aqui fazer parte da 
esquadra de cortejo enviada pela côrte de 
loglatorra para solemnisar a acclamação 
de S. M. el-rei D. Pedro V. Os outros 
vasos que as correspondencias e jormes 
inglezes mencionam destinados ao Téjo pr- 
ra o mesmo objecto são a Noptuno, éh 
S. Georges, naus de linha de vela de 
pegas, e os vapores Hosamond e Malaca. 

—> Una nos acção O Snr, Adriano 
Ribeiro Neves, subdito portuguez residente 
em Londres, desde 1823, constitucional é 
progressista, querendo concorrer para si- 
lemnisar a acela mação do sne. D. Pedra 
mandou distribuir 400 libras esterlinas 
pelos pobres de Lisboa, sendo hoje er 
tregues ADOBOOO rs. na presidencia da ns 
sociação consoladora dos aílictos, e 30) 000 
rs. a um seu sobrinho para. este repunir 
pelas pessoas do seu conhecimento. 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. A cholera continua a fnaor 
viclimas. O bairro dos pe udores é par 
em quanto o unicamente atacado. São 
bastuntes os fullecidos. A falta de reonrsos 
e a demora na prestação dos soecorros mo- 
dicos tem feito crescer 0 numero desgit- 
gadamente. Aqui ha poucos facultativos 
e o demais clinica, o de mais trabalho , 
o snr. João Maria Regala está ba dias im 
pedido por molestia proveniento das fai: 
gas dos ultimos dias. 

— Começou-já a apanha dos arron6 
bº grande a. produção deste genero, po 
anno presente. - Os cultivadores estão salis 
feilissimos. ) ad 

O mar tem produzido senão abondim- 
| temente 90 menos com sufigiencia para O 


4 


consumo Ordinario, 


í 


O COMMERCIO. 


— Está concluida a ponte de Vagos 
qa mais solida e bem construida 
iro ao 
Baco. Foi examinada pelo snr. engenhoi- 
“ro das obras publicas do districto que lhe 
foz elogios. Esta obra é de grande utili- 
“dade porque não só liga aqueilas duas vil- 
las, -e todos os povos do nascente, mas 
orque por ella pode ser hoje a estrada 
do Porto & Figueira, evitando-se a passa- 
“gem em barcos como até aqui se fazia. 
(O Campeão do Vouga.) 
VALENÇA — Estado sanitário. — Em 
Ponte do Lima, -e seu concelho é o me- 
Jhor possivel. Tem havido bastantes  do- 
sentherias ; mas de cholera ou mesmo cho- 
Jerina não ha um só caso fatal em todo o 
cancelho. Um estio com tão ponca mor- 
talidade talvez ha mais de 40 ou 50 an- 
“nos não houvesse. Não dobram os sinos 
por finados; os armadores como seja ra- 
rissimo vestirem-um defunto, ou prepara= 
rem um caixão «tanto para a villa como 
para aldeias, andam perfeitamente ator- 
“rados com tanta salubridade; e consta, 
que vão estabelecer-se: no Algarve, e na 
Povoa de Varzim | (A Razão.) 


> — ce 


NOTIGIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas de Paris nada adiantam ás 
imporlanlissimas notícias da Crimea que 
ultimamente nos trouxeram as folhas hes- 
panholas e inglezas. Na falta por-ora de 
ontras participações mais recentes, publi- 
“camos as que traz o Jornal dos Debates , 
e de que já tivemos conhecimento. | 
PARIS 10 de Setembro. 
O ministro da guerra recebeu hontem 
ás 11 horas da noite o despacho seguinte, 
datado de Varna, 9 de Setembro, ás 3 
horas e 35 minutos da manha. 
« Honlem ao meto dia deu-se o as- 
salto a Malakoff, Seus reductos e o re- 


bravos allindos com um arrojo admiravel, 
gritando : — Viva o Imperador | 
— « Depois tractamos de nos alojar 
em Malakoff assim o conseguimos. O res 
ento da Carena não pode ser conservado 
em frente da po lerosa artilheria que feria 
os que primeiro occupavam esta obra, 
Mas a nossa sólida installação em Malakoff 
não tardará à fazel-a cabir assim como o 
tedente, cuja parte saliente foi tomada pes 
os nossos alliados com seu vigor habitual. 
as como no Redente da Carenagem tive- 
am de ceder á artilheria inimiga e fortes 
stn das nossas aguias que ou- 
eam em Malukoll, o general de Salles 
luas vezes atacou o bastião central, Não 
houve resultado, as nossas tropas Lornaram 
entrar nas Urincheiras. 
« As nossas perdas são sérias mas 
inda as não passo precizar. São ampla- 
nte compensadas, porque a tomada de 
olakof? é mn successo de grandes con- 
equencits. (Moniteur.) 
O ministro da guerra receben hoje, 
is 10 horas da manhã as noticias seguin- 
les que foram alfixadas na Bolsa em Paris. 
% « CRIMEA 9 de Setembro, 8 ho- 
ras da noite, n.º 36. 

« Hoje certifiquoi=me de que o inimi- 
melleu a pique os vapores. A sua obra 
p destruição continuou sob o fogo das 

ssas bombas Como saltavam muitas 
linas, julguei um dever differir a entrada 
a praça que não é mais que um vasto 
icendio, 

« Lodavia apertado pelo nosso fogo 
| principe Gortschakof” pede um armisti- 
o para levantar o resto de seus feridos 
into ao forte-de S. Paulo, por ter sido 
estruida, por prudencia, à ponte á sua 

em. 


« Eur tineto de examinar as perdas e 
nas seja possivel, vol-as direi, 

« Tudo: vai bem, nós velamos pelo 
ehernaia. » 


- À respeito dos dois tiros de pistola di- 
idos contra as damas de honor da impe- 
Nriz, a «Patria» dá os seguintes porme- 
res lu NM M 
4 0 individuo preso, chamado Camil- 
=Edoar -Dicudoné-Bellemaro tem 22 an- 
Si nascau em Touen. Aus 16 aunosera 
ndemnado a dois annos do prisão como 
lonciro; ao fim do 6 mezes , o impera- 
!F que era então presidente da republica 
mulava-lho a pena, 
« Passado tempo, diz tor tomado 
Jarte activa nos acontecimentos de 2 do 


dente da Carena foram tomados por nossos | 


Dezembro, e ter combatido atraz duma 
barricada na eua Rambutean 

2 & Nesta epoca foram tomados pela po- 
licia muitos cartazes que diziam: » Motivo da 
condemnação à morte de Luiz Napoleão. 

« Durante a instrucção , Bellemare 
confossou ser auctor dos cartazes. Por iss 
foi condemnado a dois annos de detenção 
e lransforido para Bolle-Ie, E 

« Depois que sabiu da prisão em Fe- 
vereiro ultimo , vivia em Paris debaixo de 
um falso nome, e entrara como caixeiro, 
em casa de Me Jeane, official de justica. 

« Bellemare tem a construcçã 
e O aspecto vulgar. Seus ante 
linguagem, altitude durante a pr 
interrogalorio denotam, como diz o «Mo- 
niteur», que"éum verdadeiro maníaco. 

« Elle estava á entrada da rua Mar- 
sollier no passeio defronte do teatro 
Dai descarvegon as duas pistolas, no ma- 
mento em que os gritos de viva o impe- 
cador lhe fizeram crer que o carro das 
damas de honnor da Imperatriz era o de 
S: Mi 

« Um policia que estava de sorviço 
neste ponto abaixou logo o braço do as- 
sussino e apoderou-se logo delle, 


« Bellemare for logo conduzido no pos- 
to de policia do Theatro italiano, e logo 


presen Pietri, prefeito de po- 
+ Se fez a primeira averig vo 
«O ass stá em segredo na 
Conciergerie, onde solirew um interroga- 
tório. Continna o processo. 
« O Imperador, ao entrar na salla on- 
de chegara logo a holicia desta criminosa 
tentativa, foi saudado pelas exclamações 
tm vez »petidas de viva o Imperador | 
e por salvas de applausos que se reno- 
varam muitas vez 
« S. M. só esteve uma hora no Uea- 
lro e foi depois para o palacio das Tu- 
lherias, » 


IMPORTANTISSIMAS NOTICIAS DO 
CERLS. 
Do «Times » de 14 extractamos as 
seguintes noticias ; 


7 pia ni r 
QUEDA DESEBASTOPOL 

Recebemos o « Moniteur » de hontem, 
começa pelo despacho do general Pelissier 
de 10 de Setembro, descrevendo o estado 
de Sepustopol pelas seguintes observações; 

As irregularidades que oecorreram na 
chegada dos ultimos despachos do Oriente, 
9 imevitavel laconismo desses despachos e 
a prodigiosa rapidez com que se succede- 
rum os acontecimentos por ellos anmunci- 
ados , causaram um sentimento de incer- 
leza é surpreza, que taly 
uma completa aprecia 
victoria ganha pelos 
pho tão laboriosam 


não desse logo 
» da importancia da 
lados. Este trinm- 
te preparado durante 
todo o anno e gloriosamento realisado com 
um eslorço supremo não foi geralmente 
entendido em Loda a sua extensão. 

« Depois de muita expectação, as no- 
ticias do resultado da destro! , tem sido 
tão repentinas o tão palpitantes que não 
lem havido bastante socego para a opinião 
publica avalisr os factos occorridos é vê- 
los com clareza. 

« Estes factos são immensos e podem= 
se resumir em duas palay EDA DE 
SEBATIOPOL E A DE QUADRA 
RUSSA, 

« A 8 de Setembro ao meio 
dado o signal para o assalto, Poucos mo- 
mentos depois os aliados eram senhores 
de Malakoil eantes d'anontecer os sitiados 
desesperando do continuar a resistencia nas 
outras delezas da praça abandonaram-as to- 
das ao mesmo tempo, e evacuaram pres- 
sa Sebastopol para porem um braço do mar 
entre ellos e as nossas tropas. 

«A Dás 3 da manhã toda a cidade 
apresentava um immenso incendio, e os 
vasos russos que tinham sido poupados 
pelas nossas bombas desappareciam de- 
baixo das agoas do porto, sendo mettidos 
a pique pelo proprio, inimigo, 

« O despacho imeluso que o ministro 
da guerra acaba de receber do commandan- 
te em chele, e que descreve a apparen- 
cia de Sebastopol de dia, fará entender a 
todas as proporções da destruição, que se 
terminou e o aleunce da batalha que os 
russos perderam 

O Moniteur poblica tambem o seguin- 
te despacho dirigido pelo ministro do in- 
terior aos Prefeitos dos departamentos : 


dia foi 


PARIZ 19 de Setembro. 

Senhor Prefeito — A indomavel. cora- 
gem de nossos soldados e alliados acaba 
de ser coroada: por um brilhante triumpho. 
Depois do tres batalhas que foram tres vi- 
+ depois de gigantescos esforços n'um 
cerco sem igual nos annaes militares, está 
em nossas mãos Sebastopol, seu porto, 
arsondes, e material, A poderosa armada 
que duminou o mar negro e causou o de- 
sustre de Sinope deixou d'existir para sem- 
pre, R 

« Por este immenso suecesso, o im- 
perador deseja dar solemnes graças a Deos, 
que dispõe dos destinos dos exereitos. No 
Domingo, 16 de Setembro, celebrar-se-ha 
um TVe-Dewum em todos os departamentos 
do imper recommendareis ás au- 
elvis e militares, 
sta. ceremonia um brilhan- 
correspondente 4 grandeza da Vi- 
ubem auctorisareis todos os re 
gosijos, que possa improvisar o palriotis- 
mo do povo. O paiz associando-se como 
costuma aos sentimentos do imperador co- 
lebrará com enthusiasmo o heroismo de nos- 
sos soldados e a nova gloria que elles aca- 


thoridades ecc 
que deem a 
tismo 


bam d'acerescentar às antigas glorias de 
França. 
Acceitai as proteslações da minha dis- 
tineta consideração, 
BictavLr, 
Ministro do Interior. 


«Times» de 13: 

Recebemos o seguinte despacho tele- 
graphico do nosso 'correspondonto de Pa- 
riz ; 

PARIZ, 12 ás 11 horas da noute, 
O ministro da guerra recebeu hoje o 
sínte despacho telegraphico do general 
sior : 


CRIMEA , 10 de Setembro, ás 11 
da noute 

Inspeccionei hoje Sebastopol e sua li- 
nha de defefeza. Não se pode formar uma 
pintura exacta de nossa victoria senão ins- 
peecionando-se a praça. 

A multiplicidade das obras de defeza 
e os meios materines applicados nellas ex- 
cedem tudo o que alé hoje se tem visto 
na história da guerra. 

A tomada de Malakoff, que obrigou 
o inimigo a fugir dianta de nossas aguias, 
já por 3 vezes victoriosas pôz nas mãos 
*dos alliados uma somma de materises e 
imensos estabelecimentos, cuja importan- 
cia ainda não é possivel determinar exacta- 
tamente. 

Amanhã as tropas aliadas occuparão 
Karabelnaia e a cidado e debaixo tda sua 
protecção oceupar-se-ha uma comissão 
anglo-franceza em fazer o censo do male- 
rial que nos abandonou o intimigo. 

bº grande o enthusiasmo de nossos 
soldados e é aos gritos de — Viva o Impe- 
rador — que elles celebram a sua victoria 
no campo. 


(Times de 2.” edição.) 
REPARTIÇÃO DA GUERRA, 13 
de Setembro. 

Lord Panmure recebeu esta manhã a 
seguinte participação do general Simpson: 

CRÍIMBA 12 de Setembro, 10 
á e 40 minutos da manhã. 
« O inimigo destruiu o resto da sua 
armada. Nada existe agora no porto. » 
(Pelo telegrapho submarino). 
PARIZ 13 de Setembro ás 8 
manhã, 

« Um decreto imperial publicado no 
« Moniteur » nomea o general Pelissier ma- 
rechal de Fronça, 

O «Moniteur» confirma o despacho 
de Sebastopol de 10 adiantado na ultima 
nogte, 

O « Moniteur » annucia a decisão im- 
perial que fiquem livres do serv'ço os sol- 
dados do exercito do Oriente, do recense- 
amento de 1847, que até hoje estavam em 
armas. 

O ministro do interior e dos cultos 
mandaram circulares aos prefeitos e bispos 
ordenando a celebração d'um Te Deum em 
16 do corrente em todos os departamen= 
tos do imperio. 


(2.º edição do «Times» de 14) : 

PARIZ 14 de Setembro, 8 da manhã. 

O «Moniteur» annuncia que o gene- 
ral Pelissior num despacho de 1 de Se- 
tembro informa o ministro da guerra que 
foram para as ambulancias 4:500 feridos 


sendo 240 afficiaes. 
Pelo que respeita ao numero de mor- 


tos no campo de batalha não é possivel 
ainda fazer o caleulo exacto, mas éopinião 
do commandante em chefe que não exce- 
de a proporção “ordinaria, isto é, perto de 
um terço do numero dos feridos, 


Os inglezes, segundo uma participa- 
ção do general Simpson, tem apenas 26 
olliciaes mortos e 114 entre feridos e con- 
tnzos. No numero dos officiaes feridos le- 
vemente entram os generaes Van Strauben- 
zee, Shirley, e Warren. 


O Times de 10 publica a seguinte par- 
licipação do principe Gortschkoff. 
SEBASTOPOL 9 de Setembro, 8 da 
manha. 
O inimigo recebe constantemente no- 
vos reforços. O bombardeamento é extre- 
mamente violento. 


10, á noute. 

À guarnição de Sebastopol depois de 
sofrer um fogo infernal repelliu seis as- 
saltos, mas não pôde desalojar 0. inimigo 
do bastião Kornilof? (torre Malakoff). 

As nossas bravas tropas que resistiram 
até á ultima extremidado estão agora pas- 
sando para a parte septentrional de Sebas- 
topol. 

« O inimigo não encontrou na parto 
meridional senão ruinas cobertas de sangue. 

No dia 9 de Setembro ellectuou-se a 
passagem da guarnição da parto meridio- 
nal para a septentrional; não solfrendo nes- 
sa occasião senão uma perda de 100 ho- 


meus. Deixamos, sinto dizel-o, perto de 
500 homens severamente feridos na parte 
meridional, 


———————ememese 


TE COMMERCIAL. 
CARGAS MANIPESTADAS NA-ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 15 e 17 de Setembro. 


FIGUEIRA. — Rasca Conceição Estrel- 
la, com 10 barcas de pedra e 30 caixas 
com vidros, a Daniel Irmão & C.º 

POVOA. — Lancha Senhora d'Agonia, 
lastro, ao capitão. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Anna 
Johuston , 3:909 quintaes de bacalhau, a 
Roope & €. 


VINHO EXPORTADO. 
) P, 


Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Agosto 20,935 
Dito de 1a 14 de Setembro 937 
Dito em 15 e 17 do corrente 
Para Inglateri 
Para New-York 
Para o Brazil, 
Para Hamburg 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 12 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 
PERNAMBUCO, 4« dias. +- Patncho Rapido 
Cc. dera, assuc mel, couros 
RIO GRANDE DO SUL, 84 dms, e da ilha 
de S. Miguel, 7—Patacho Leonor, e. Pi- 
nheiro, couros e mais gener 
NEW-VORK, 35 dins. — Lugre Julia Setu- 
balense, c. Brioso, aduella. 
HARPLEPOOL, 8 dias. — Escuna dinamar- 
queza Kuaven Luiza, c, Iilson, carvão. 
FALMOUTH, 5 dias, é de New-Caslle 4 — 
apor toscano Tlalo, c. Perré; lastro, 
Destina-se para Liorme, e vem a este 
porto receber carvão, 

NEW-CASTLE, 11 dias. — Brigue noruo- 
guez Harmonine, e. Yonsen, carvão. 
IDEM, 6 dias. — Escuna ingleza Lanceheld 

e. Adam, carvão é ferro. 
CARDIPE, 7 dias, — Escuna belga Le Re- 
vard, ce. Diros, ferro, 


H) 
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ILHA DE S. MIGUEL, G dias. — Patacho 
Lima, Santos, fava, feijão , trigo. 
SETUBAL, 2 dias. — Hinte Horisonte, c. 


Assumpção, trigo, arroz, e mais generos. 

À SAHIDAS. + R 

CADIZ E GIBRALTAR:— Vapor ingloz Ma- 

dril. (em qualidade de paquete), Govk 
fazendas, 


VIGO E NANTES.— Vapor francez Bretagne 
c. Ande, fazenda. ' 


fd 


Lean 


k 


O COMMERCIO. j 


NANTES. — Escuua Templar, c. Brosser, 
assucar, 

PORTO. — Patacho Minerva, €. Conto, sal. 

IDEM, — Chalupa Nova União, c. Pereira, 
barro e arroz. ; 

v. N. DE PORTIMÃO. — Hinte Inveja, e. 
Gomes, lastro. ! 

FARO, — Iliate Senhora da Conceição, € 
Macedo, cortiça, 

OLHÃO — Cahique 

Martins, lastro. 

SETUBAL. — Hiato Santo Antonio Poli, e 
Silva, lastro. 


Senhor do Bomfim e. 


IDEM 13. 
ENTRADAS. 
CADIZ, 6 dias. — Palhabote americano P. 
. Ward: lastro. ke 
MALAGA, 56 dias. —Patacho francez Beine 
des Flots c. Grumelec; azeite. Deslina- 
so para Falmouth c vem a esto porto 
receber mantimentos. 
PORTO, 5 dias. — Hiate D. Pedro 
Sampaio; madeira e encommendas. 
OLHÃO, 5 dias. — Cahique Santo Antonio 
o Almas, c. Fernandes; peixe salgado. 
IDEM, 5 dias. —Cabique Snr.? do Rosario 
e. Pedro, peixe salgado, 
S, MARTINHO. 24 horas. —Hiate Adelaide 
Almeida; vidros e madeira. 
SETUBAD, 24 horas. — Batoi 
tonio de Lisboa, e. Bran 
IDEM, 24 horas. — Hiale U 
J rlos, trigo e arroz, 
SAHIDAS. 
LIORNE. — Vapor toscano Italo, c. Terré; 
lastro, 
SETUBAL. —Barca hanoverianna Lumeberg 
mec. W. Bolina lastro. 
ILHA DA MADEIRA.— Patacho Frederico, 
Soares, sal e encommendas 
BAL. — Baleira Conce de Maria, 
A. Tavares, lastro. 
— iate Santa Barbara, c. A P, Se- 
teiro, encommendas. 
Miato do Arsenal S. Martinho. 


Santo An. 
madeiras. 
nião de Alcacer 


—— e —— 


PORTO 15 DE SETEMBRO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma 


SANIDAS. 
AVEIRO, — Rasca Corr 
Marques, lastro. 


o de Aveiro, c. 


IDEM. — iate S. João 1.º, e. Pelica, 
lastro. 
IDEM. -— Hiate Nova União, lastro, 


IDEM 16. 
ENTRADAS. 

AVEIRO. — Bateira SL.º Luzia, e. Oliveira 
2 di sal ag c. 

LISBOA. — Hiate Constante c. Cunha, 10 

milho ao &. 

Barca prussiana, Ocean, o. Siewlko | 
A2 dias, aduella, e linho, a Antonio de 
Oliveira Basto. 

Neste dia não sahio 
guma. 


ME 


embarcação al- 


IDEM 17. 
RADAS. 
AVEIRO, — Minte Senhor da Boa Fortuna 
c. Nova, 3 dias, sal ao c. 

SAHIDAS, - 
AVEIRO. —Hiato Alleluia Caiado, lastro. 
IDEM. —liate Estrela de Caminha, e, Tor- 
ro. 
suna águia Restaurada. c. Ja- 


ú 0, 

SETUBAL. —liate Paqueto d'Aveiro, e. No- 
va, lastro, 

RIO DE JANEIRO. — Galera, Bella Portu- 
ense, c. Freitas, varios generos e pas- 
sageiros. 

TERRA NOVA. — Briguo inglez Dart, e 
Cross, sal. 

STHOCKOLM. — Galeota hanoveriana, An- 
toinett, c. Christopher, varios generos. 

M 18. 


SETUBAL, — Hia vera, c. Rozado, 8 
dias, sal e arroz ao e. 
SETUBAL. — Hiate Novo Viajante, e. Ber- 
nardes, 8 dias, sol e arroz ao caj 
FIGUEIRA. — Hiate Antunes 1.º, e. 
ra, 5 dias, cal e aguardente ao € 
LISBOA, — Patacho Minerva, c Couto, 6 
dias, sal a Antonio José Dias Carvalho 
SAHIDAS. 
LONDRES. — Escuna  ingleza Mincarlo, c. 
Cood varios generos, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Samio 4 luz o ALMANAR DE LEMBRAN- 
(AS LUSO-BRASILEIRA, para 1896. Con- 
tendo 426 excelentes artigos, e ornado do 


E 
Vici-| 


RARIAS 


126 lindas gravuras, perto de-400 paginas 
impressas em optimo papel, lindo tipo, pelo 
ex Mo snr. Alexandro Magno des Castilho — 
6.º anno da sum publi — Vende-se 
por 240 reis na loja de Livros de Calder, 
rua das Flores n.924 junto d Mizoricar= 
dia, e ent todas as mais lojas de livros des=. 
ta cidade, ' | 


ae nd eee rem 
ANNUNCIOS 
JERSID. | 
EDITAL. 
Antonio José Dias Gnimarães, Bacharel 


formado em leis pela Universidade do 
Coimbra, commissario dos estudos no 


districto do Porto, e reitor do Lyceu | 

Nacional desta cidade, pór Sua Magestade 

Fidelissima, que Deus Guarde, etc, 

aço saber que, em cumprimento da 

portaria e circular expedida pelo Con- 
selho Superior de Instrucção Publica, com 
data de 


o do coren nez, 0s exames de 
ão primaria terão logar perante mim, 
do Lyceu, nos primeiros dias 
do proximo mez de Outubro, devendo os 
examinados apresentar seus requerimentos, 
dirigidos no commissario dos estudos, alé 
ao fim do corrente mez. 

Outro sim, faço publico, que os alum- 
nos estranhos ao Lyceu, que pretenderem 
ser examinados no proximo mez d'Outu- 
bro, em qualquer das disciplinas profe 
das no Lyceu, deverão requerer, pela roi- 
toria do mesmo Lyceu, até no dia 17 do 
dito mez de Outubro, e qui matrículas 
das dive disciplinas pr s no Ly- 
ceu começarão no primeiro do seguinte 
mez de Outubro ; devendo os requerimen- 
tos, para este im, conter o nome do es- 
tudante, filiação, naturalidade, ea designa- 
cão da sua morada nesta cidade, 

E para que chegue á noticia de todos, 
mandei aflixar o presente. Porto e Lyceu 
Nacional, em 13 de Setembro de 185) 
Eu Antonio da Cunha Coelho, secreturio, 
o subscrebi, — Antonio José Dias (ruima- 


rães, Reitor. 
VENDA. 


ENDE-SE o Pafacho Espiculador e 

todos os seus pertences, ancorado | 
de fronte do Barracão, quem o per-| 
tender dirija-se ao consignatario Mar- | 
celino da Costa Mendes ou ao capi- 
tão a bordo, s [800] 


MARIA 1 

A a todas as pessoas que se us 
rão assistir ao enterro de sua pr 
da filha D. Anna do Patrocinio Freitas 
na Real Capella de Nossa Senhora da 
Lapa, e por este meio lhes tributa o 
seu profundo reconhecimento [802] 


A da Real Santa € 
zericordia da Cidade do Porto, avi- 
za por esta forma os possuidores das 
terras de que ella é Senhoria, sitas 
s lugares do Cazal, Mexedo, e Sa- 
nhoaune freguezia de Pedrozo, para 
que se apresentem nos dias, terças e 
Sabbados de cada semana desde as 9 
horas da manhã até às 3 da tarde na | 
sua Secretaria, com os seus litulos 
para 4 face d'ellas pagarem os Domi- 
ujos e Lucluozas que deverem, e se- 
rem-lhe authorizadas as compras e 
trocas que tenhão feito, e os que não 
cumprirem serão” obrigados gudicial- 
mente. [799] 


NTONIO José. Pereira Peixoto, des- 

ta cidade remaltou em praça pu- 
blica, e perante o Juiso da 1.º vara, 
e cartorio do escrivão João José de 
Almeida Basto, morador na rua do 
Sol n.º 122, uma morada de casas e 
suas pertenças, silas na rua de Bello- 
Monte com os n.º 42, 43 e 44 e com 
sahida para a rua de S. Roque para | 
onde tem o n.º 22, isto por delibe- 


ração do conselho de familia, no in- 
E. 


[Juizo é cartorio do mencionado escri- 


'signado no deposito publico que é a 


Tabellião Francisco Megre Reslier, fe- 


| correctamente bem como costura, para 


reunir as mais habili 
| pessoa que se julg 


| co da Nova Barca = LISBOA, por con- 


A Commissão directo- 
ra da festividade de Nossa 
Senhora das Dores de Col- 
legio avisa os devotos da 
mesma Senhora: que no 
domingo 23 do corrente 
mez terá lugar a sua fes- 
tividade com Missa solem- 
ne, sermão, e pelas qua- 
tro horas da tarde — Sta- 
bat Mater, —a cujo «reli 
gioso e solemne acto roga 
a sua assistencia e de to- 
dos os fieis. 


EPOSITO de Aduella de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12.* [694] 


ventario por falecimento de D. Anna 
Rosa de Jesus Nogueira Barboza, viu- 
va de José Ferreira Barboza, mora- 
dores que foram na dita rua da Bello- 
Monte , em cujo inventario é inyenta- 
riante Manoel Pereira Soares, genro 
da inventariada, e por isso, pelo dito 


vão, correm editos de 30 dias e por 
elles são citados, chamados e: reque- 
ridos, toda e qualquer pessoa, ou 
credores certos e incertos que se jul- 
guem com direito à dita propriedade 
arrematada ou ao seu producto, con- 


quantia de 3:8508000 para que o ve- 
nham deduzir no referido prazo de 
30 dias, e cartorio do dito escrivão, 
com a pena de lançamento, e se qui- 
gar a dita propriedade arrematada, 
livre e desembargada de todo e qual- 
quer onus ou encargo a que a mes- 
ma se ache sugeita.) [798] 


OAQUIM Victoiino da Cunha Pimen- 

tel, vendo no N.º 212 deste Jor- 
nal um contra annuncio de suas Cu- 
nhadas D. Anna Delfina das Neves e 
D. Rita Maria da Pelix da 
Marinha, não pode deixar passar em si- 
lencio o estravagante dito de que o 
annunciante «está possutudo e disfruc- 
tando ligitimas que pertencem a elas »! 
Em 8 de Agosto de 1817 seis annos 
antes do annunciante conhecer suas 
Cunhadas, ellas tinhão ido re- 
cibos de sua ligilima Paterna a sua 
Madrasta por se terem separado el- 
la cujos documentos reconhecidos pelo 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
C.”, rua Nova desS. João n.º 79 
e 80, lem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcos de ferro para pipas etc, 

4 [728] 

COMPANHIA PORTUENSE DE 

ILLUMINAÇÃO A GAZ. 

DIRECÇÃO desta Companhia re- 
solyeu que de hoje em diante não 
seja permittida a entrada. de visitan- 
tes nas obras do gaz, no Ouro, sem 
uma licença passada pela mesma Di- 
reeção. — Porto 12 de Setembro de 
1855. [184] 
N rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
ara vender relogios, taboleiros 
+ lindos estojos , escrivaninhas, 
de viagem de charão , e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 
URMESTER & 0.º, rua do 
Calvario n.º 38, Lem para 
vender aduella de Memel para 
pipa e meia pipa, Pianos d'Hambur- 
go d'autor conhecido, e manteiga de 
Cork de superior qualidade. (794) 


ÃO convidados os snrs. accionistas 

da Companhia. de Navegação a ya- 
por Luso-Brazileira de 4 ow mais at- 
ções, ou seus representantes nesta ci- 
dade, a comparecerem na Associação 
Commercial no dia 21 do corrente pe- 
las 11 horas damanhã para o fim que 
marca o artigo 7.º dos seus estatutos. 

Porto e Escriptorio da Companhi 
11 de Setembro de 1855. (196) 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 ha 

para vender garrafas de quartilho 
e meio, e tres quarteirões de superior 
qualidade — electro plate—papierma- 
ché — cerveja branca (Burton bitter 
ale) azeitonas de Sevilha de muito boi 
qualidade em ancoretas e paroleiras — 
carvão de pedra graudo da primeiro 
qualidade, a bordo do brigue — fem- 
perance Star — recentemente chegado 
' de New-Castle — relogios , a 
S à Perrel caixas, Ji jos rivaninhas 
sita no largo do Terreiro | caixas, lindos estojos, eserivaninho 


Teco A | viagem, de charão, e varios objedos 
da Alfandega. cep [651] | de bom gosto recentemente. chegado 
SBORN & Spencer, na: reboleiran.” ú 


90) 
57 e 58 em para vender BISCOU- | ATO largo de 5, João Novo n.º 34h 
TO FINO AMERICANO recentemente N Re ja 


nLGd A intório e loja. 
Mes a aluga-se im escriptori ED 
raca uma Armação de loja. 
MW Tracta-se rua de 5, João n.º 
52 o. E [691] 


xistem entre os papeis da fal- 
lecidi asta sogra do annunciânte, 
A quem interessar o vel-os pode de- 
rigir-se ao Eseriptorio do annuncian- 
te rua de S. Francisco n.º 18. 
[804] 

RECIZA-SE d'uma criada séria que 

esteja habilitada para o serviço 
domestico duma caza que comprehen- 
de uma pequena familia, em que não 
à Senhora; que saiba lêr e escrever 


unstancias, 
queira divigie-se à Calçada dos Cleri- 
gos, n.º 62, dando seu nome e mo- 
rada para ser procurada, 805] 
Nº dia 25 do corrente pelas LL ho- 

ras da manhã, hade-se vender na 
rua Nova dos Inglezes n.º 80, o Cas- 


mi 


ta de quem pertencer. [745] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mou- 
rão Agente de Commercio, (prin- 
cipalmente em transa ] 
de Cambio,) tem o seu 
rua de S, Prancisco n.º 6, [749] 
Nº rua de Santo Antonio 
n.º 187 allugam-se car- 
roções por preços commo- 
[779] 
VINHO VERDE 
SUPERIOR DO ALTO MINHO. 
Na Venda Bracharense 


dos. 


Ú 
EORGE Reid, rua dos Inglezes a 
| 75, lem para vender cobre o 

forro de navios. [oo ] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


O Vapor Brasileiro « MARQUEZ 
D'OLINDA » a partir de Lisboa no 
principio de Outuhro para a Madeira, 


Pernambuco, Bahia, e Rio de Janeiro, 


O Vapor. Brazileiro , 
« MARQUES p' OLINDA » 
de 1:000 tonsladaf, 
que se acaba de cons- 
“truir em Liverpool, espera-se em Lis- 
boa no fim de Setembro, e deve 
seguir, depois de pouca demora, 
para os portos acima referidos. Este 
vapor é muito veleiro, e tem excellen- 
tes commodos para passageiros de 1.º 
e 2.º classe. Os passageiros podem 
ver a planta do vapor no escripforio 
da agencia de Ashtons & Mac Lagam , 
Rua Nova dos Inglezes N.º 86 2.º 


E A rasca porlugueza ANNUNCIA- 
di zer carregar dirija-se ao des- 


andar. [803] 
CÃO, mestre Simplício Franco 
achante Marcellino da Costa Mendes. Cima 


O COMMERCIO: 


Para Hamburgo. 
&. 4 galcota holandeza GRIETIE 


no dia 20 de Setembro. 


“Para Gothenburgo e 


“Copenhagen. 
A galeota hollandeza WAAK- 
ZAAMHEID, capitão D. Lovius, 
sahirá até o fim de Setembro, 
io Eduardo Kebe & €.º Taipas 

[695] 


Consignalar; 
n.º 6. 


Para a Bahia 


Patacho portuguez PRINCEZA, 
capitão José Maria Fernandes 
Silva, vai sabircom muita bre- 
vidade por tera maior parte do seu car- 
resamento promplo, para carga e passagei- 
ros) tracta-se com, Castros €.º, ma de 
Cedofeita n.º 55, ou com O referido ca- 
pitão. 


(726) 
Para o Rio Grande do Sul. 


O mucur brazileiro S. JOSÉ. 


capitão João Pereira Marques: 
suhe com brevidade por ter par- 
te do carregamento promplo ; 


quem no mesmo qnizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se aos, caixas Antonio 


Alves da Cunha & 


Para V. N. de Portimão. 
Gomes, quem na mesma qui- 
o Muro n.º 88 e 89 [801] 


€.º na praia” de Mira- 


gaia n.º 38, 


capitão €. K. Seholtens, sahirá 


Para o Rio de Janeiro. 
À murro veleira barca TAME- 
GA, capitão Oliveira, nova. 
forrada e pregada de cobre, 
va sahir com toda a brevidade , por ter 
quasi O seu carregamento prompto , quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
Sagem, para o que tem excelentes com- 
modos, e se lhes offereco bom tratamento, 
dirija-se a José Bernardo da Silva Medon, 
em Cima do Muro da Lada n.º 
Preciza-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. [720] 


Para Santos. 


Vai sahir com brevidade a bar- 
ca CARIDADE; para alguma 
carga e passageiros, trala-se 
- Som O consignalario na rua 
Formoza n.º 64. 

Precisa-se para a mesma d'um ei 
rurgião ou medico para a viagem. 


[785] 


Para Vianna do Castello. 
A Rasca HYGINA, quem na mes- 
ma quizer carregar dirija-se a 


> Daniel Irmão & €.º, em Cima 


[587] 


Para Santos. 


SANIRÁ com brevidade o novo 
Brigue — CRUZ 5.º, — forrado 
de cobre. Quem quizer carre- 
Bar, ou ir de passagem dirija-se a Anto- 
mio Joaquim de Andrade Villares na Rua 
Formoza n.º 64. 

Precisa-se d'um sur. Cirurgião para o 
mesmo navio, e para isso tracta-se com o 


dono Antonio Pereira da Cruz. no caes da 
Ribeira n.º 16. o (778) 


Para Glasgow. 


À escuna ingleza AGNES SMITII, 
capitão D. Me Farlane. Con- 
signatario Carlos Brandão, Tai- 


do Muro n.º 101 e 102. 
(795) 


[754] 


Para Memel — Patacho Thomas. 
Para Hambargo — Galeota Jacoba Ge- 


zina. 


Para Copenhague e Stockolmo — Ga- 


leota Antonette. 


Para Londres — Patacho Abalisado. 
Para Bremen — Galeota Jantina An- 


nechina. Consignalario J. H. Andresen 
Ruados Inglezes n.º 12, 


ABRIRAM TERMO DE 
CARGA EM 


DESTINOS, 


PROCEDENCIA. Casco NAÇÃO. NOMES, CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. 
Março 30 | Rio de Janeiro [Barca Porlugueza 377 | Duarte 4.º Bazilio nares. 
aio 5 | Casa Branca |Hiate — 129 | União Salitre mara. 
] 
g 14 | Bahia Patacho — 124 | Princeza Silva qu Uineao 
E 21 | Rio de Janeiro Barca = 375 | Silêncio Silva 1 Mendes Guimarães. 
E 23. | R. Gran do Sul. |Barca - 305 | Lima Costa F.) Patricio 
g 29. | Saíh Patacho 134 | Flor de Maio Moura J. D. Alves Pimenta 
30 | Rio de Janeiro |Barca — 275 | Alliança Romoa 3. da Costa Leite 
14 | Gibraltar Barca e 310 | Oliveira T. A. d'Araujo Lobo 
48 | Garditr Patacho = 191 | Saudade M.S. Guerra 
20 | Pernambreo [Barca o 220 | Flor da Maia Nonag) Pereira. Ponna 
2!) Rio fo, Janeiro tar. po 265 | Trovador á Daniel Irmão & C. 
47 |V. do Conde |Brigue E Cybele uia Lourenco Gosta 
& 20, babonihes nc = Paraense Rucia José d'Amorim Braga 
me gm) RAtá Ato Es Maria e José ce = | Antonio Pereira da Cruz 
29 | NewYork pio — Cruz 5.º rocha Castros & 0.4 
o 29 | Setubal rigue E Bomfim Nunes Casaes & P.º8 
É” ; Brigue i Martins 
30 | Rio de Janeiro |Br É ES! Recreio E Ê 
Agosto | Gibraliar Brigu = Mello 1.º farto A. 1. Andrade Villares 
plo Ltd o pio E Caridade Rana 3. B. de Castro &. 6.º 
El 16 | Lisboa RR EE Alerta Rodrigues J: B. da Silva Medon 
1) 19 | Havre eGaçhos Tamega Oliyeira: Castro Silva & Filho 
8 19 | Rio de JaneirojBarcar = Castro 2.º Cime Ê 
E 20 náo epa D Amizade Mo Pereira Penna 
22 | Meme o Brigue Er ue Magalhães 4 
de 25 | New-York paia E oruz 1.º Alyes M. V. de Araujo Lima 
y 25 | New-York  |Patacho EL 69 | Aguia Reslaurada: | Jacintho pia 
Bm 28 | S. Miguel Par a 14 | Especulador Araujo . E. Mozer h 
— Setembro Pernambuco — |Patacho = 130 | Triumpho d'Aveiro | Alves J de 'Cantron dos 04 
4 | Swansea a 81 | Sacramento Fernandes João Adrião da Rocha 
Iê 5 | Havre Hisie; AM 271 | Adelaide Rocha Viuva Placido 
A 5 | Londres para EL 378 | Linda Santos J. Andresen 
5 6 | Maranhão Barca EL S. Salvador Lebre J. Andresen 
Ê 7 | Glasgow geea E, 163 | Thomaz Re J. Andresen 
di 7 | Memel Ria Er 208 | Abalisado Arrache JP. Santo Amaro 
) Ceara Patacho E) Deligente Pereira Casaes & Filhos | 
1 44 | New-York  llliate É 422 | Triumphante Silva Castro Silva & FP 
o 12) Sam ria E 338 | Carolina Santos sen A. A. Cunha &0. 
12 | Maranhão Fr Prazilcira 255 | S. José 1. P. Marqu Ferreira 
— Novembro 8 | Rio de Janeiro |Brigue ps 259 | Hidra Almeida á ordem 
— Maio Rio Grande Sar R 267 | Flor d'Oliveira Leite a Miller & 0,4 
— Setembro 5 | Marselha eu hglezã 126 | Victor Aisvador Miller & 6.4 
Maio 30 | Sunderland | JEscuna do 209 | Alarm Davids qiller & 
Junho 1 | Bristol Escun E, 473 | Redport Gibbens Niller 6.4 
Julho 1) New-Castle — |Brigue = 88 | Mary Sweet Flynn Miller & C.4 
48 | Glasgow Escuna E 428 | James Bunrell (6, Goyerleyi 
E 21 | Glasgow Escuna e 95 | Ulifton Wooden Miller 40.4 
Agosto 8 | Cardift Escina Me 105 | Hero Rodgers Miller & 6. 
15 | Londres Escuna E 125 | KingWilliam Adams Miller & 6: 
is 28 | Mahon Escuna. z a02 | Charles Henry Jack Di Gásdols 
29 | Sunderland Brigue IM 88 | Sarha é Kelley á ordem 
— Setembro 3 | Mazagam palato > 99 | Agnes Smith Bruce Qurlosiloveiloy 
4 | Glasgow acuna = 487 | Bewley Embleton C. Coverley 
e 4 | New-Castle — |Brigue = 136 | Tempérance Star | Wright | Miller E Um 
o 4 | New-Castle Brigue Ei 215 | Essay Cockridge Redpath & Rozas 
ES 5 | Sunderland. |Brigue Es 161 | Robert Nicoll Keel O. Coverley 
o 5 | Blyth Brigue 95 | Mincarlo Coap Redpath & Rozas 
2 5 | St. Morwes  |Escuna fr 449 | Benjanin Boyd Christiansen. 6. Coverley 
Ea 6 | Cardift Brig qe 134 | Crescent Bull, Sandeman & O: 
E 7 | Sunderland |Brigue ni Ursula Williams ao capitão 
E 8 | 'New-Castle (Escuna e, Yolant Shears á ordem ú 
o 8 | Mazagam Escuna Sarah Jenkins Roope Teage & C. 
pe “42 | New-Castle — [Escuna ES Ann Johnston Lashbyook é 
% Nova |Brigue ia 3. H. Andresen 
o $a qtreess : 484 | Bethlehem Janson JH. Andresen 
s 5| Riga ari AM PRuestana 120 | Annette Staben Redpalh & Rozas 
pe 13 Riga Escuna dez 115 | Grietje Scholtens Kebe & 6.º 
— Agosto 13 | New-Castle  |Galeota | Hollandeza 100 | Waakzaamheid frita é Je Andrés 
A 17 | New-Castle — |Galeota = 182 | Jacoba Gezina . Aginsdcrs J. Andresen 
s 24 | Memel Galeota = 109 | Jantina Annechina | Reykens Redpalh & Rozas - 
pe 98 | New-Castle oa 2% 129 | Anna Calherina Hargs E 
di] cota é 
— Setembro 5 | New-Castle alle 
j iowki A. 0, Basto 
- = Barca Prussiana Ocean Giant É 
jo — Setembro 16 | Memel tha É 
- = 


Rio de Janeiro 


14 de Agosto, 
Rio Grande 


23 de Agosto 
2 de Julho 


Rio de Janeiro 


31 de Julho 


Rio de Janeiro 


31 de Agosto 
Maranhão 


31 de Agosto 


Hamburgo e Bremen | 5 de Setembro 


Memel 13 de Setembro 


22 de Junho 
18 de Junho 
5 de Setembro 
15 de Setembro. 


Stockton, New-Castle 
Bristol & Gloucester 
Londres 

Cork e Dublin 
Glasgow. 

Bristol e Gloucester 
Hull 

Leit 

Londres 


15 de Setembro. 
15 de Setembro, 


Glasgow 4 de Setembro 


Londres 
Londres 


13 de Setembro 


Londres 
Bristol 


Hamburgo 
Golhemburgo 
Hamburgo 
Bremen 


5 de Setembro 
6 de Setembro 


= na 


] - O COMMERCIO. es er 
[ ] 
PRECOS CORRENTES DA PRAÇADO. PORTO EM 15 DE Am 


O DE 1855. 


DIREITOS DATA PUA ESTADO 
4 E POR PREÇOS PORCENTRADA: DO 
, DIREITOS DA PAUTA - = 
1] POR PREÇOS POR ENTRADA dA seo E [490 & | 8150 MERCADO, 
) m à Po em fiBabo p224] bed | 49 RA00 TE ei rA 
| [milheiro, 9008000 1,500801 > » de ce à | quintal € 52200 A semana não foi myj. 
ig o tres iznipnpo UE 9004000 1,2008000] da Suecia ar as er 58000. [ to fertil em transacções 
Aduclla ea, de sra EA) "EDORODO Ferto — emyerguinha sv) on 34000 3 dia - especialmente em vinhos. 
a de Quebés = qi o E) oia | 22558000 Fi » Ingo dao Po dg E 3 000 j 00) | idem $120] genero principal do nos- 
rdente do Douro fina + «o e A5OKÓDO 1708000 ç » em verguinha.. «s 4200 “do so mercado. : 
RE inferior do «Minho.» +...» S T8RO0O 806000 em Chapa: 2. e re rs 3pS00 Em acções das diver. 
ae rt bien. cbroo, j “98000 ' e arcos para tonel.. «. n 48000 45200 s companhias pouco se 
fá aee sa a E f % Pa, para pipa. qe + E 38250 38400 fem e a cotação das com- 
Aro omangggl. O, E Bio 28600 » «PEscocia de Govan & Bit... ..] o S$M0D SEO panhias de Seguros é no. 
» em casta... e almude 44600 48750 100 € |18000] » » em verguinha .. na 68800. fil A 
l Azeito doce. q TOO AO] idem” | “| Garrafas Inglezas nao pm E 64000 1 1400), Baias most emana 
4 Alyainde o es a 13000 1% TE a » de a E Er ô A tembáas 510 ER embaiiasd fer 
| Anil o Sadr de O an rroR Res pts E Ca E DR ES O portugues É 
gua-raz pg iod intal 8 idem 8160 gesso crá 4 co a e E dia E Rm A inglézas, e 1 prussiana, 
Ao ds MAD srpuas 5á800 Ipeencuanha “ce cegas: poça | AB40DO ARO | 12 | 890 Com milho 3. 
» da Suecia a e É 5 Lonas Ingles de O a sa] LO) b) Sahiram 19 das quaes 
Algodão o Rs. RSA g das > E sá A a milheiro Ff a portiguezas Asa, 
, 9 de Permambuido piunia 1d. a io Linadoião. o VP 2) Tl | quintal | ATg50O 188000] | q 
4 à id AMANDO, READ ro | BS idem “| 150 Linho de Riga marta Wpaik . .. |aintal | 17 00 ADO | gámo = 
Do qa no Na rs 2 | parei DS ADD » »oo Doo o | 168800 A7HOD | Lago qa 
Aleatrão de Suec Rebe 2 | po [1SJS00 SáOO) + » à Susie srúlllo A 16880 174000 | Aguanmesver = Vendo 
[4 Arroz do Pará .. 58800 78 » » PR 168000 Ban) 1 se da muito fina por 2%g 
) » do Marauh f E $ 3/ idem [18240] » EQ TR Ro E oo 163800 a 2408000 a dinheiro. 
» de Santos. z ps % EA » Pernão foge (Dj catichias a 168000 A7RONC | Desta ha falta. 
» Vapor A $ lol! »  canhamo de Ba na 153500 1680 [100 | g160 é 
À » Carolina Ce dth j 4 ' N 148500 PESA ss A 
» 5% E » » R o 18 & 60]se- 1440 paus E de Me- 
” Ee: sas “ ». ko E “Jmel, chegada ultimamen- 
o Merda A I Manná «(us $a00 ) y te no patacho Thomaz, 
4 E aneis ANA já q | idem | 38000 Manteiga” Ingleza de Cork. pda, [100 6: | ago 00] E O o tado. 
da Bahia +. tr or e dO oh] aMamburgo «e ar aos E fail ' 
o Santos e E O 18500) o) ea EA A g160 E Assucar. — Venderam- 
; - e) uia, 24200) idem | 6200 al : À oR9M0 se 40 caixas, resto da 
» VO ou io eripue ee O o 00) vd oO E RES 800 o estiva da barca Janet, 
U MD ca ii CAT SRI. (ay Ba y Machad E ice o O i 2 a ERA do a 
q Azarçã da, pinguo =. dt! Csetito Cs é dO doom] idem | g150[Nássas brancas. =. “ “| o y Ago E UR Aa 
Manha dlúnio (o o o : figa | bO0O SEM ) » amarelas : Ra GN Rr 
Ceila a aos é q 0 (ia riso pensno cnc o |almude | 5850 E 5 b a 
Breu asdo Inidos de ÇA a a Mono] dem | 4300) Oleo do linhtga mio do o co E 5180) idem | 45000 re ea 
Bezerro escolhidos A o Bai SE SANTADE cado 650 9850] des 
l Barba de baleia em taboa -. Hope | E 88500 PesUntos ao CM o 38700 3$D0N| idem | -8600 posando rar dee gu 
ke Brins/OMnplaterrAtas De sich a HO) RR EE DM) 1% | 860) passas de te e Alicante eo AS O a AR RT 
) 3 o Ed ) ê Bio] A cara » adia] Ago 150 artidas acima 
» rugas» js g “g$20 Pedra do E Renta PR] PAIN por preços 
pq EM gua Pixe da Suecia... milheiro superiores aos das nossas 
Cera parana E Pregos np bo 4200 o aÇÕE! 
» brang a : 50) cnibranbeio 0 
em vell E 88600 estu capii MR co oo se IM ” ] 
Ramo NtE mu PRN quintal 88000400 3 | 9100) 2. Co o duriuda 8 & Annoa, — Não bone 
ERRAR fot, Med a solhar «e o. a 18050 ram vendas y 
Dr em imgoados 1) 17) os q Panellas de ferro dé a 4O) 100 6 | 38000 deposito “é de 800 sacas 
Chá Hr pos AcadEEE jo = a MEAN Pimenta em grão .. a 8320) | igem | 68000) não incluindo a parte do 
PR A do 1% | 8180) Queijo Londrino a gr | oO) fearreganiento da Dare 
3 prego ll] q preoptonnaE amoo 48000) idem | 59000 |Eatee pa 
a ag Ea E, a E Ê » Flamengo a pet —f. am 
Srt sp dai | tonelada | 850)» do Alemtejo E 3podO ; RAE 
Carvão de pedra ingles.» ++ neo] pipa E a pe & ájsoo Po So dar 
Capolla + = = a [e » o . SOL | tado. 
é =00 | Salsa parrilha ú o 108000] |; 5p.º) 
RA fo) idem. | 38500] Salsa p ot) | idem [5p.% 
» Escolhá ú ai OR, Fara BD Lp 50] Azcopão. — Durante a 
Salitre bruto 1... 0) | quintal 98200] idem 8 E 
Da a ç E » refnado.0 4 (o cer o SEID E 100] idem | 38000] semana. não doa 
RREO É) 25900 Sarro (paga por sab. 1g000 rs. por 10048) | 25400 Penas RgRO deniaioiiA 
» das 1 (B » UTIRERE qua fe ) augmentado com algumas 
E ç ne gem AO en Ei BA A la porções. vindas. na barca 
» da Bahia .. É Ea: gr ERR ody |) o 
chifres grandes E cento so Su item $ 00 Sola Eegichato a 20 aa bras ta a Carolina, 
Couros Cothoaa hia e Minas E BLIO | » salgada de 20 à 26... a CarrE!, — Continua na 
» do Ro Grande de 19 E » » de 25a 36 em meios au apathia. As vendas fo- 
» po cp o: a | idem | 8300] » da terra MNE A ram muito limitadas. 
»  salgad: de Pernamb. eMa a | Sida pálio Turim Guto LD 00 
» » doPrác Bahia. | q » o» pan d 2 EN GgO ; 
» verdes x JR! re e »-  » Lombardo Epa y SpodO 6; MOO] 
Cevadinha de Ri fa) idem [1820] » » ga u 5HOJO 58500] 
Cravo Girofe É EN " » 40) » trama. o E Sia su 
Cominhos ac: [e » Po coa MM dé? y 0 idoh 
5! a in » a, ga sa A y 485 E 
sapo oral Bh SM noel gm) 25 imbmi O dic E) O a 
Cobre e tu JURAR “4330 ' & » Regio BRR io O a 38200 f 38100) bella 700. 
bro em nad PEA E | AA OO | castro ani oe pa q 28600 7 2hs00 O milho. apparece em 
Cortiçar. 2. rs so aumM o, o | quintal » aU 5 a Fam grande oa 
CAM SR RS A O RE E » Berulina 286 precos continu - 
ARE RR A SARA ea a » Persa RMB AL som o o UA A 28600] xar, 
Enxofro Gm predia (ii Po a idem suo > deyillo e tramamacional iis 17 | ar soa O tri o tambem ha ago 
» em canud . o) idem ; » » » A y E ra em abunda: 
Estanho em barrinhas.) N idem | 460] » » » Bi 400 j 
nxadas EPE o E » em rama fina » A E 28400) Vixno, —Despacharam- 
TVA DOCA a eder oe (oo cobre O) » » deLamego .. (4. Ty 28400] para exportação durante 
Fechaduras lizas .. CR RA » » redondo e macho. .. | q IpGO0) =00 | 2 Semana 507 pipas, ser- 
» ORIDROLU CAR Lo os ida Á Tapioca. DE RS E) qe q — EA idem | 8500go para Inglaterra 28; 
» de meia broca da 3 Ticum em codbamtiado fo Sms o a E 8r idem 81008 Brazil 69; Memel 8; Nes- 
Fio de porrete .. E E, Â 4 Urzella d'Angola .. o (o) É E York 107; Hamburgo db 
» barquinha AGR pa RD o) d DpOdO! » de Benguella. .. |. 5 (e) É 8. ' França 8; Copenhague 46. 
Mud elavAno des do E (0) 88200 SX400) Váquetas. stat 5 E uma 18300 18700] idem | 38000 Não houveram transto- 
» » »  ordinario (e) ASSOO DROOO| Verdete. aah) o o MB EM y $260 B3)0) idem $200 ções dignas de mencio- 
Fouces de roça à “o | duzia 2R400 NOVO Vinho moscatel de Setubal ,. |] duzja 58760 63000 nar-se. 
» de meia roça age 2 28100 28300) » de Champagnd «dio sb quaia 95600 135000] duzia BToO, 
Yarinha de pão do Brazil ; fe) BSOD 4900] idem | g500 ——eearna 


O vinho do Porto tem legi : paga 2400 reis por + & além disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite esti 
mercado. — Além dos direitos pagam todos os generos, eos direitos, 10 por 100 para amortisação das notas 

sahida 1 por 1000 do seu valor estrangeiros re-exportados !/ por 100, — O Commercio indirecto 
da resolução Regia de 3] de Março de 1837, % portaria de 16 de Julho de 1853 todos os 


rangeiro importado tem legislação especial, segundo o estado a 
» 23 por 100 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes! am 
s 20 por 100 sobre os direitos , excepto vindo em navio portuguez. — Em virtul 

reaes nacionaes que desembarcarem em qualquer do porto do Reino pagam 10 reis por alqueire. 


METAES. 
Peças de 8g000 — 


Para 0 Rio de Janeiro, Pará, Ba- 


PREMIOS POR QUE SE EPFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. | ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIA 


I Hamburg a 1, P Sento Banco de Portugal......os 488 a au 
Berne o des hia, Pernambuco, e” Maranhão , Riga... ee o Aiç » Commercial do Porto. 2954 a 290) 
nas hespanholas — a sobre fazend P. cento | Sobre o casco de navios de vella, Companhia 1808 a 182 
Ditas Mes Ss — a ouro Rio Grande. E » por anno........,. po 485 » Ag a 46) 
Soberanos — a penta, Inglaterra, em barcos au » 31011» » togá a 170 
U recado — a 0) » » a vapor. » por anno....... 6 » Segur 60) a 62% 
Dito em barra — ouro Havre... »! Tudo livre de despes; uarentena. e hos- z Rei up ' ç 
Patacas hespanholas — prata. . Memel e Stockolmo.. » tilidades. E E q Pena e gaonD A & nominal 
ê FER EA Lisboa e portos da costa —— » 98; a 100) 
xicanas —  » cos de vella CAMBIO LON) 
Prata em barra — q ouro. de: dé ; o dorme, Eua 
Cinco francos — ouro.. a, 


A GO dias vista 
490 w dy 


URTA, — PORTO; TYROGRAPHIA DO COMERCIO — 


Er Ra 


í : Nofas, compram a 
EXEIA Panel moeda » 


RUA DE S, FRANCISÇO N.º 12. 


to P- “ar vendem ah Pl 


